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CENÁRIO MACROECONÔMICO

ANÁLISE DA CONJUNTURA ECONÔMICA BRASILEIRA E SEUS IMPACTOS

NAS FINANÇAS PÚBLICAS MUNICIPAIS

Analisar a conjuntura é fundamental para saber quais acontecimentos, ocorrências, fatos

ou notícias  ocorreram para resultar  na realidade em que vive o mundo, o Brasil  e os

municípios. Conhecer a realidade, tanto a sua evolução histórica quanto a atual, é base

para qualquer planejamento.  A realidade vivida pelos municípios brasileiros hoje é de

crise financeira, de queda das receitas, as quais não suportam as despesas e a pressão das

demandas sociais.

ANÁLISE  DA  CONJUNTURA  MUNDIAL  –  EFEITOS  EXTERNOS  À

ECONOMIA BRASILEIRA:

Há  dois  ambientes  que  influenciam  a  economia  brasileira:  interno  e  externo.  Numa

economia  globalizada  qualquer  desequilíbrio  em um país  afeta  os  demais.  Uma crise

econômico-financeira não ocorre repentinamente, trata-se de uma eclosão de fatores que

se acumulam sem que houvesse medidas de correções das causas. E a retomada não é

imediata. Muitas vezes, antes de superar os efeitos de uma crise eclode outra agravando

ou  mesmo  retardando  o  processo  da  retomada  econômica  nacional.  Por  isso,  faz-se

necessário fazer uma análise dos últimos acontecimentos, criando uma série histórica das

diversas variáveis e seus efeitos na economia.

Segue os últimos fatos econômicos relevantes, que ainda afetam a economia mundial e do

Brasil:

 Em 2008 o EUA sofreu a segunda maior crise econômica de sua história – a crise

imobiliária, que levou a quebra de algumas instituições financeiras e de um dos

maiores bancos de investimentos do mundo, o Lehman Brothers. Essa crise eleva

o dólar em todo o mundo, e consequente desvalorização das demais. No Brasil o

dólar chegou a R$1,56 em 01 de agosto daquele ano;

 Paralelamente,  em  2008,  o  Brasil  encontrava-se  com  suas  bases  econômicas

sólidas:  com reservas cambiais,  controle  da inflação e  da taxa de juros,  o que
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resultou em crescimento de 5,1% do PIB. O impacto da crise mundial desacelerou

o  crescimento,  mas  o  país  resistiu.  Não  houveram  demissões  e  a  taxa  de

desemprego  continuou  baixo.  Assim  enfrentou  a  crise  graças  às  âncoras  da

economia brasileira:

o fortalecimento das reservas internacionais, 

o controle inflacionário por metas, 

o metas fiscais com adoção de superávit primário, 

o política cambial flutuante, 

o política monetária com queda progressiva e sustentável da taxa de juros, 

o solidez do mercado financeiro;

 Em 2009 veio o efeito da crise mundial e o PIB brasileiro retraiu 0,1%;

 Na  sequência,  o  Brasil  teve  um  crescimento  de  7,5%  do  PIB  em  2010,

surpreendendo as expectativas diante do cenário mundial desfavorável;

 Em 2011 aparece a crise na Europa: primeiro a Grécia, seguida por Portugal e

depois vieram a Espanha, Itália e Irlanda, com forte desemprego, cortes de direitos

de  trabalhadores  e  queda  do  PIB  (negativo,  com  empobrecimento  da  Grécia,

Portugal e Espanha);

 Paralelamente,  em  2011  o  Brasil  continuou  crescendo  4,0%,  e  sem  haver

desempregos e mantendo os pilares  econômicos para o enfrentamento  da crise

internacional;

 Em 2012 o Brasil teve um crescimento modesto do PIB, equivalente a 1,9%, em

decorrência da crise europeia;

 Em  2013  o  Brasil  cresceu  3,0%  lançando  mão  de  suas  reservas  do  tesouro

nacional para impulsionar a economia;

 Em 2014 o Brasil  revelou a  sua incapacidade  de continuar  crescendo sem um

ajuste profundo em suas contas públicas, pois o crescimento foi praticamente nulo,

de apenas 0,5%;

 Em 2015 o PIB brasileiro fechou com queda de -3,8%, confirmando a falta de

ajuste das contas públicas e de reformas estruturais para reequilibrar as receitas e

despesas públicas;
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 Em 2016 o PIB brasileiro fechou com queda novamente, de -3,6%, tendo como

um  dos  principais  fatores  o  imobilismo  do  Governo  Federal  e  do  Congresso

Nacional  gerado  pelo  impeachment  da  Presidente.  A  retração  da  economia

sucessiva em 2015 e 2016 deixou toda a nação mais pobre 7,4% no biênio. A

renda média da população caiu e aumentou o desemprego. Assim, o FPM caiu

significativamente, pois ele é formado pelo IPI – Imposto da Produção Industrial e

pelo  IR  –  Imposto  de  Renda.  Menos  produção  industrial  e  menos  pessoas

empregadas provocam a queda do FPM;

 Em 2017 a economia brasileira cresceu 1,0%, conforme anunciado pelo Banco

Central, após retração em 2015 e 2016, e que frustrou a sociedade e o mercado;

 Em 2018 o PIB brasileiro cresceu 1,1%, frustrando mais uma vez a expectativa do

mercado, mesmo com a entrada em vigor da propalada reforma trabalhista (Lei

13.467, de 2017);

 Em 2019 o PIB brasileiro cresceu 1,1%, repetindo o crescimento pífio do ano

anterior, voltando ao nível econômico de 2013, sendo a mais fraca recuperação de

recessão já registrada no Brasil. O desapontamento foi maior devido as promessas

de retomada acelerada com a aprovação da Reforma da Previdência;

 Nestes três primeiros meses de 2020, os analistas têm reduzido de forma seguida

as projeções do crescimento do PIB brasileiro. Foi anunciado um crescimento de

2,5% para ano em janeiro, em 26/02 o Banco Central publicou o Boletim Focus

reduzindo  a  expectativa  do  crescimento  do  PIB de  2020 para  2,2%.  Um mês

depois, em 20/03, o Ministério da Fazenda zerou a projeção do PIB para 2020

devido aos efeitos do Novo Coronavírus. Já na 1ª quinzena de abril  o FMI dá

como certa uma recessão global em 2020, comparando o efeito da COVID-19 ser

pior  do  que  a  crise  de  2008  gerada  inicialmente  pelo  mercado  imobiliário

americano.  Nesta  mesma  linha,  o  Instituto  Internacional  de  Finanças  –  IIF

anunciou  seus  estudos  projetando  uma  recessão  mundial  de  2,8%  e  que  as

economias  emergentes  serão  mais  afetadas,  com  o  PIB  da  América  Latina

registrando queda de 5,0%. Em contraponto ao IIF, os bancos Itaú e Santander

indicaram cenários que oscilam de queda de 0,5% numa visão mais otimista, e de

queda até 6,4% numa visão mais pessimista.
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ANÁLISE  DOS  INDICADORES  DA  ECONOMIA  BRASILEIRA  (ASPECTOS

INTERNOS):

Também é preciso olhar os indicadores econômicos para projetar os cenários futuros com

menos  incertezas.  Concluir  algo  observando  apenas  um  indicador  é  precipitado,  ou

mesmo analisando vários indicadores num só momento. Recomenda-se analisar as séries

históricas  de  diversos  indicadores  e  os  dados  atuais  para  apontar  uma  determinada

tendência.  Neste  sentido  segue  a  análise  da  evolução  dos  principais  indicadores

econômicos para fundamentar a indicação dos cenários futuros.

As reservas internacionais garantem estabilidade do R$ (real) em momento de crise, na

ocorrência de fugas de capitais, de moedas estrangeiras. Além disso, no Brasil, as reservas

internacionais têm financiado as exportações e a ajudado a rolar parte da dívida externa

do setor privado nacional. As reservas internacionais brasileiras que vinha crescendo até

2009,  atingindo  nível  recorde  no  dia  17  de  julho/2009,  alcançando

US$209.576.000.000,00 (duzentos e nove bilhões e quinhentos e setenta e seis milhões de

dólares),  o  que  ajudou a enfrentar  a  elevação  do dólar  e  os  efeitos  da crise  mundial

daquele período (2008/2009). Nos últimos anos as reservas tiveram a seguinte evolução:

 Em 31/12/2002 - U$37,8 bilhões de dólares, 

 Em 31/12/2003 - U$49,3 bilhões de dólares, 

 Em 31/12/2004 - U$52,9 bilhões de dólares, 

 Em 31/12/2005 - U$53,8 bilhões de dólares, 

 Em 31/12/2006 - U$85,8 bilhões de dólares, 

 Em 31/12/2007 - U$180,3 bilhões de dólares, 

 Em 31/12/2008 - U$193,8 bilhões de dólares, 

 Em 31/12/2009 - U$238,5 bilhões de dólares, 

 Em 31/12/2010 - U$288,6 bilhões de dólares, 

 Em 31/12/2011 - U$352,0 bilhões de dólares, 

 Em 31/12/2012 - U$373,1 bilhões de dólares, 

 Em 31/12/2013 - U$358,8 bilhões de dólares, 

 Em 31/12/2014 - U$363,6 bilhões de dólares,

 Em 31/12/2015 - U$356,5 bilhões de dólares,
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 Em 31/12/2016 - U$365,1 bilhões de dólares,

 Em 31/12/2017 - U$374,0 bilhões de dólares,

 Em 31/12/2018 - U$374,7 bilhões de dólares;

 Em 31/12/2019 - U$356,9 bilhões de dólares;

 Em 08/04/2020 - U$339,9 bilhões de dólares.

A estagnação com leve queda das Reservas Internacionais após o ano de 2012 coincide

com o baixo crescimento da economia brasileira: 1,9%, 3,0%, 0,5%, -3,8%, -3,6%, 1,0%,

1,1%  e  1,1%  nos  anos  de  2012,  2013,  2014,  2015,  2016,  2017,  2018  e  2019,

respectivamente. A queda de U$17,0 bilhões de dólares em 2020, até 08/04, indica já a

utilização dessas Reservas para custear os efeitos da pandemia do COVID-19.

No mercado financeiro o  dólar atingiu o seu valor mais alto da história R$3,90 no dia

17/10/2002, caindo para R$2,86 um ano depois em 17/10/2003; em 31/12/2004 fechou no

valor de  R$2,65; em 31/12/2005 fechou no valor de  R$2,32; em 31/12/2006 fechou no

valor de R$2,13; em 31/12/2007 fechou no valor de R$1,77; atingiu o seu menor valor em

01/08/2008  no  valor  de  R$1,56;  em  31/12/2008  fechou  no  valor  de  R$2,33;  em

31/12/2009 fechou no valor de  R$1,74; em 31/12/2010 fechou no valor de  R$1,66; em
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31/12/2011 fechou no valor de  R$1,86; em 31/12/2012 fechou no valor de  R$2,04; em

31/12/2013 fechou no valor de  R$2,35; em 31/12/2014 fechou no valor de  R$2,65; em

31/12/2015 fechou no valor de  R$3,95; em 31/12/2016 fechou no valor de  R$3,25; em

31/12/2017 fechou no valor de R$3,31; em 31/12/2018 fechou no valor de R$3,87. Já em

2019 a evolução mensal do dólar foi de: R$3,65 em 31/01, R$3,75 em 28/02, R$3,91 em

31/03 e R$3,88 em 12/04/2018.

A evolução do dólar reflete o que ocorreu e ocorre com a economia nacional: 

a) em 2002 – maior valor histórico do dólar chegando a R$3,90 – reflexo da perda

do controle da inflação, baixa reservas internacionais e altas das taxas Selic; 

b) em 2008 – menor valor histórico do dólar chegando a R$1,56 – com fuga de

capitais dos EUA e vindo para o Brasil; 

c) de 2009 a 2012 – o dólar oscilou em torno de R$1,70 a R$2,00 - período de

crescimento do PIB, controle inflacionário e queda histórica da taxa Selic, ficando

com apenas um dígito; 

d)  em  2013  –  crescimento  do  dólar  chegando  a  R$2,34  –  período  de  baixo

crescimento do PIB; 
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e) em 2014 – o dólar continuou se desvalorizando até chegar em R$2,66;

f) em 2015 – o valor do dólar foi crescendo ao longo do ano de 2015, chegando a

R$3,95  em 31/12/2015,  uma  alta  muito  grande  no  mesmo  ano,  o  que  revela

instabilidade e retração da economia;

g) em 2016 – o valor do dólar ultrapassou R$4,00 chegando a ser cotado R$4,16

em 21/01/2016 e só passando a cair  no segundo semestre do ano, refletindo a

instabilidade  da  economia  no  primeiro  semestre  e  a  volta  da  credibilidade  no

segundo semestre;

h) em 2017 – o menor valor do dólar no ano foi em 24/02 de R$3,05 e teve a sua

cotação máxima de R$3,39 em 18/05, e fechou o ano em R$3,31. A queda do

valor da moeda de 2016 para 2017 (de R$4,16 para R$3,31) favoreceu a forte

redução da inflação e facilitou a retomada do crescimento econômico;

h) em 2018 – o menor valor do dólar no ano foi em 25/01 de R$3,14 e teve a sua

cotação máxima de R$3,20 em 13/09, e fechou o ano em R$3,87. O aumento do

valor da moeda de 2017 para 2018 (de R$3,31 para R$3,87) provocou a retração

da  economia,  pois  aumentou  os  preços  de  máquinas  e  equipamentos  a  serem

importados para aumentar a produção nacional;

i) em 2019 – as cotações oscilaram em torno de 4,00, de R$3,65 a R$4,24, o que

revelou a volatilidade da economia brasileira em 2019;

i)  em  2020  –  as  cotações  do  dólar  cresceram  significativamente,  chegando  a

R$5,32 em 03/04/2020, quando voltou a cair até o dia 10/04 ao valor de R$5,09.

As  séries  históricas  dos  indicadores  da  macroeconomia  apontaram  a  retomada  da

economia em 2017, o que se confirmou. Havia uma expectativa de crescimento de 2,5%

do PIB em 2018, mas fechou o ano em 1,1%. Ocorreu uma reprise de 2018 em 2019,

tanto na expectativa como no percentual final do crescimento econômico. 

Para 2020 as projeções iniciais do crescimento do PIB brasileiro foram de 2,5%, o qual já

sofreu  revisões  do  próprio  Banco  Central  reduzindo  suas  previsões  até  zerar.  Em

decorrência da epidemia do Novo Coronavírus (COVID-19), na 1ª quinzena de abril o

FMI  dá  como  certa  uma  recessão  global  em 2020,  e  nesta  mesma  linha,  o  Instituto

Internacional de Finanças – IIF anunciou seus estudos projetando uma recessão mundial
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de 2,8% e que as economias  emergentes serão mais afetadas,  com o PIB da América

Latina registrando queda de 5,0%. Em contraponto ao IIF, os bancos Itaú e Santander

indicaram cenários que oscilam de queda de 0,5% numa visão mais otimista, e de queda

até 6,4% numa visão mais pessimista.

Patrocínio,  24 de julho de 2020. 

Deiró Moreira Marra

Prefeito Municipal
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